Fraude – Negócio de R$ 5 bilhôes

Fonte: Revista Clube do Corretores de Seguro do Grande ABC 

O sinal de alerta está sendo dados pelas seguradoras: a fraude no mercado está atingindo um nível insuportável, não só pelo elevado  prejuízo, estimado e cerca de R$ 5 bilhôes - considerando todas as modalidades de seguros -, mas especialmente pelo aumento da violência. No caso da fraude no seguro de veículos, que representa algo em torno de 5% do total, a ação criminosa assume proporções gravíssimas, pois está vinculada à proliferação de desmanches ilegais e à prática de furtos e roubos, muitas vezes provocando a morte da vítima. Assunto policial, as seguradoras buscam colaborar técnicamente no controle da situação, como no recente convênio celebrado com a Polícia Rodoviária do Estado de São Paulo, que treinará  3.300 policiais na elaboração de laudo de sinistro - uma das muitas possibilidades da ocorrência de fraude. Em recente entrevista o presidente da Comissão de automóvel do Sindicato das Seguradoras do Estado de São Paulo. Adhemar Fujii, aborda a indústria da fraude, analisando o mercado segurador do Gde ABC e apresentando a sugestão das companhias para que haja uma ação integrada envolvendo as Polícias Militar e Cívil, Ministério Público, Administrações Municipais, Consegs - conforme proposta inicial do Clube dos corretores de Seguros do Gde ABC á Coordenação dos Consegs, tudo sob a coordenção da secretaria da Segurança Pública.

Revista do clube: Qual o panorama da fraude no seguo de veículos?

Adhemar Fujii – A fraude está quase sempre associada ao furto e roubo de veículo, desmanche ilegal, venda irregular no Paraguai, ou Bolivia, ou a transformação desse veículo em doublé.

Revista do Clube – Quais os dados disponíveis?

Fujii – A quanidade de veículos furtados e roubados no Brasil é de 371.759 mil por ano (dados da Divisão de Investigações sobre Furtos e Roubos de veículos e cargas, a Divecae, do DEIC). Desses são recuperados cerco de 50%. Os outros 176.371 mil veículos desaparecem. Podem ser desmanchados, ir para países vizinhos, virar doublé. O certo é que a maior oparte tem ligação com fraudes. Falsa comunicação de roubo e desmanche ilegal.

Revista do Clube – Como o Gde ABC se coloca neste contexto?

Fujii – Não temos dados em separado. O que sabemos são as frequências de roubos/furtos. Enquanto em São Paulo a frequencia é de 1,9, ou seja, a cada 100 veículos segurados 1,9% é roubado ou furtado, no ABC está da faixa de 3 a 4%. É o dobro da frequência, a maior do país.

Revista do clube – Do que é classificado como sinistro, qual o tamanho da fraude?

Fujii – Em termos de fraudes comprovadas, documentadas, é algo em torno de 5%, o que é um número bastante elevado e tem peso significativo da composição do preço do seguro.

Revista do clube – Quanto representa em valores?

Fujii – O valor de prejuízo que temos inclui todos os produtos: cerca de R$ 5 bilhões no país.

Revista do Clube – Como está sendo o trabalho policial?

Fujii – A 4. Divecar, do Deic, de São Paulo, tem um trabalho policial voltado só para fraude. Depois que ela foi estruturada, conseguiu-se apurar os modus operandi das fraudes, com dezenas de casos de sucesso, abertura de inquéritos policiais e a prisão de várias pessoas.

Revista do Clube – Foi apurada a ação do crime organizado?

Fujii – Há casos isolados e outros ligados ao crime organizado. Entende-se que quando há roubo, o veículo já tem um fim, está encomendado, que pode ser tanto para virar doublé, desmanche, ou Paraguai. E ninguém faz isso sozinho.

Revista do Clube – Por que o Gde ABC tem o seguro de veículo mais alto do país?

Fujii – Como é alta a frequencia de roubo/furto ela tem um peso bastante significativo na composição do preço do seguro que pode chegar a até 60%. Enquanto não cair essa frequência, o preço no seguro no ABC vai continuar sendo muito alto.  Deve ser considerado ainda que a três anos o furto era cerca de 60% do total de roubos e furtos. Com a evolução tecnológica, instalação de sistemas anti-furto e rastreadores, isso inverteu, e o maior índice está no roubo, que leva ao emprego da violência e, muitas vezes ao homicídio.

Revista do Clube – Como mudar esse panorama?

Fujii – Há 3 anos, o Rio de Janeiro era uma das praças com  maiores índices de roubos e furtos. Foi feito um trabalho forte, envolvendo vários orgãos, a Polícia Militar, o Ministério Público, em cima não só do roubo, mas do desmanhe ilegal, e a frequência do Rio caiu. Em seguida, a região de Campinas chegou a patamar bastante insustentável. Também foi feito um trabalho organizado e frequência começou a cair. É o que precisa ser feito no Gde ABC.

Revista do Clube – Qual a Sugestão das Seguradoras? 

Fujii – Tem que ser feito um trablaho com ações coordenadas pela Secretaria da Segurança Pública, envolvendo Ministério Público. Polícia Civil, no caso de São Paulo, a Delegacia Especializada, Policia Militar, Consegs e Disque Denúncia (0800 156315). São Paulo tem o melhor Disque Denúncia do Brasil. Em janeiro, São Paulo teve 9 mil denúncias para todo tivo de delito.. Na parte de seguros, 80 veículos foram recuperados só em janeiro e nove roubos de carga foram denunciados e apurados.
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